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Peneireiro-vulgar (Falco tinnunculus) 

Descrição: falcão de médias dimensões, que possui um corpo acastanhado, as asas com 

manchas pretas e uma cauda comprida. Nos machos, a cabeça é cinzenta com uma 

"lágrima" preta por baixo dos olhos. A cabeça das fêmeas segue o padrão do resto do 

corpo, com umas pequenas "lágrimas" pretas. Os juvenis são muito semelhantes às 

fêmeas. 

 

Distribuição: está presente na Europa e praticamente toda a Ásia e África. No território 

continental tem uma distribuição bastante ampla e aparece também no arquipélago da 

Madeira. 

 

Fenologia e calendário de reprodução: é uma espécie residente e durante o Inverno o 

território continental recebe indivíduos provenientes do norte da Europa. É monogâmico 

e podem ocupar ninhos de outras espécies ou construi-los em edifícios ou árvores. O 

período de reprodução inicia-se em meados de março e, por regra, apenas fazem uma 

postura de 4-6 ovos por ano. As crias nascem ao fim de 25 dias e realizam os primeiros 

voos terminado o primeiro mês de idade. 

 

Habitat: ocupa uma grande variedade de habitats, como as áreas agrícolas, os campos 

cerealíferos, zonas alcantiladas, e aparece também muito associado aos meios urbanos 

portugueses (vilas e cidades). 

 

Dieta: a sua dieta é constituída essencialmente por roedores. Pode ainda alimentar-se de 

outros vertebrados e invertebrados, como insectos, pequenos répteis, rãs e pequenas 

aves. É por isso um grande aliado na agricultura, uma vez que ajuda no controlo 

biológico de algumas pragas.  

 

Estado da espécie e fatores de ameaça: possui um estatuto de conservação de “Pouco 

preocupante”. Não existem ameaças a destacar. 

 

Curiosidades: o nome desta pequena ave de rapina é inspirado na forma como caça, e 

que consiste em ficar estático no ar, com o batimento contínuo das asas, e olhando para 

o solo em busca de presas - peneirerar. Em algumas cidades portuguesas, como Lisboa e 

Faro, existem já vários relatos de casais de peneireiros-vulgares que adotaram como 

ninho as floreiras de apartamentos e outros edifícios. 

 

Fontes: http://www.avesdeportugal.info/upuepo.html 


